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O USO RECENTE DA VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA
PARA PESQUISA

Vitor Engrácia Valenti1,2

A variabilidade da frequência cardíaca (VFC)
é um método não-invasivo que analisa a regulação
autonômica cardíaca1,2. A utilização desse método
foi previamente validada em experimentos
fisiológicos3,4, os quais realizaram estimulação
farmacológica do sistema nervoso simpático e
parassimpático e associaram com os tradicionais
índices do domínio do tempo e da frequência de
análise da VFC, o que confirmou o uso deste método
para estudar a regulação autonômica cardíaca. Além
disso, a VFC também tem sido usado para prever a
mortalidade após eventos cardíacos5 e tem sido
considerada como um marcador de estresse6.

Um fácil e econômico acesso para análise da
VFC por meio de monitores de frequência cardíaca
bem reconhecidos na literatura7,8 ajudou pesquisa-
dores no que tange à utilização desse método para
investigar a regulação autonômica cardíaca. Nos
últimos 15 anos, este método tem recebido grande
atenção. Depois de uma cuidadosa pesquisa no
Pubmed/Medline, o termo "variabilidade da
frequência cardíaca" estava presente em 1.013
manuscritos em 2014, em 2013 esse número foi de
972 e em 2012 foi 7299. Nós percebemos que a
cada ano o número de grupos que usam a VFC em
os seus estudos aumentou consideravelmente.

Neste contexto, aproveito para levantar
pontos importantes de mencionar. Em primeiro lugar,
as vantagens incluem informações adicionais para
as respostas autonômicas cardíacas em condições
patológicas10-12, durante estresse fisiológico13,14,
associação com função social15, por exemplo. É
atualmente claro que sistema nervoso autônomo
está relacionada a várias condições.

No entanto, antes de começar a estudar a VFC,
detalhes relevantes desse método deve ser
discutidos a fim de evitar má interpretações dos
resultados. Por exemplo, a VFC considera o intervalo
entre batimentos cardíacos consecutivos2, assim,

reflete a modulação autonômica cardíaca
parassimpática e simpática, esse método não mede
diretamente a atividade simpática ou paras-
simpático. Existem diferentes métodos que
quantificam, como os níveis plasmáticos de
norepinefrina e epinefrine16, atividade do nervo
simpático renal17 e atividade do nervo parassim-
pático18.

Em 1996, a Força-Tarefa da European Society
of Cardiology and the North American Society of
Pacing and Electrophysiology publicou considerações
metodológicas sobre a análise no domínio do tempo
e da frequência da VFC2. Esta publicação foi
destinada a permitir comparações adequadas. Desde
então, novos métodos relacionados com a teoria do
caos aplicada em sistemas orgânicos e dinâmica
cardíaca tem sido investigada19.

Este ano, a European Society of Cardiology
together with the European Heart Rhythm
Association and co-aprovada pela Asia Pacific Heart
Rhythm Society revisou a literatura supracitada em
199619. Eles abordaram o uso de métodos não
convencionais (não-lineares) que tinham sido usados
??em um número significativo de pacientes (mais
de 200 casos) e encontraram apenas 21 estudos
dos milhares já publicados. Eles descreveram em
detalhes os métodos não-lineares como a análise
sem tendência de flutuação com componentes alfa-
1 e alfa-2, Expoente de Hurst, Dimensão de
Correlação e expoente de Lyapunov.

Neste sentido, aproveito esta oportunidade
para reforçar a atenção de pesquisadores de todo o
mundo para manter a extrema cautela ao usar a
VFC para suas respectivas análises. Alguns fatores
importantes são necessários para considerar, como
frequência de amostragem para usar ao digitalizar
o eletrocardiograma, filtragem de registros, cautela
com os dados estacionários e como realizar uma
interpolação no eletrocardiograma para melhorar a
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precisão da onda R. Assim, os investigadores de todo
o mundo continuarão a nos ajudar a descobrir os
mistérios ilimitados da ciência.

O número atual do Journal of Human Growth
and Development é composto por um total de 15
manuscritos originais. A revista contribui para
Scopus e mais 8 bases de dados, as quais inclui
Lilacs e o Directory of Open Access Journals.

Um elegante estudo realizado por Alves20

analisou variáveis laboratoriais de líquido
cefalorraquidiano em pacientes com meningite por
enterovírus. Como principal conclusão, foi relatado
que os níveis de proteína e glicose no líquido
cefalorraquidiano mudar de acordo com a idade.

Nesse sentido, Formiga e colaboradores21

avaliaram o desenvolvimento global e motor de

prematuros, com relação ao desempenho na idade
cronológica e idade corrigida para a prematuridade.
Os autores observaram que o primeiro ano de riscos
em geral os problemas podem ser superestimados.

A importância do primeiro ano de vida é
suportado por Ferreira e colaboradores22, os autores
realizaram uma coorte prospectiva para descrever
o perfil de crescimento em crianças saudáveis no
primeiro ano de vida. Os autores relataram que as
crianças com peso normal ao nascer mostraram
crescimento apropriado, com base na Organização
Mundial da Saúde (2006) durante o primeiro ano de
vida, e que um peso elevado tende a resultar em
maior aumento da taxa de crescimento durante o
primeiro ano de vida. Neste contexto, o conselho
editorial deseja-lhe uma excelente leitura.
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